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O objetivo foi selecionar genótipos de feijão promissores para caracteres de importância agronômica. 
Foram avaliadas populações mutantes oriundas de irradiação gama de 60Co nas doses de 0, 100, 200 Gray 
(Gy) nas cultivares de feijão Pérola (PMP), Iapar (PMI), Uirapuru (PMU) e Chopim (PMC) e também 
progênies oriundas de cruzamentos artificiais. O delineamento utilizado foi blocos aumentados de Federer. 
Os caracteres avaliados foram: estatura de planta (ETP) em centímetros, inserção de primeiro legume 
(IPL) em centímetros, diâmetro de caule (DMC) em milímetros, número de legumes por planta (NLP), 
número de grãos por planta (NGP), massa de mil grãos (MMG) em gramas e rendimento de grãos (RDM) 
em kg.ha-1. Para testar as hipóteses foi realizada análise de variância multivariada. A seleção foi efetuada a 
partir do índice de soma dos ranks de Mulamba & Mock e contrastes multivariados. Para verificar a 
contribuição das variáveis foram utilizados os coeficientes canônicos padronizados. Os genótipos mais 
promissores foram BAF161, PMC.200 e PMP.100. Tais genótipos apresentaram menor soma do índice 
dos ranks, e ao serem contrastados mostraram-se diferentes das testemunhas. De acordo com os 
coeficientes canônicos, os caracteres que contribuíram favoravelmente para a distinção de BAF161 foram 
ETP, IPL e DMC. Já para PMC.200 os caracteres que contribuíram foram IPL, DMC e RDM e para 
PMP.100 foram IPL e DMC. O diâmetro do caule superior confere a planta resistência ao acamamento, e 
com maior inserção do primeiro legume, a colheita mecanizada é mais eficiente. Tais genótipos possuem 
condições de ingressarem em ensaios de linhagens devido a sua superioridade agronômica. 
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